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M E T A P E N S E N I D A D E    A U T O D I S C E R N I D O R A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metapensenidade autodiscernidora é a ação de pensenizar de modo auto-

crítico e ponderado a respeito dos próprios pensamentos, sentimentos e energias, com o objetivo 

de expandir a capacidade de diferenciar, distinguir e discriminar as manifestações, em busca da  

aceleração da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo meta vem do idioma Grego, metá, “no meio de, entre; atrás; em 

seguida, depois; com; de acordo com; segundo; durante; interposição; intermediação”. O vocábu-

lo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede também do 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia pro-

vém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI.O elemento de composição auto deriva do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo discernir procede do idioma Latim, 

discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Apareceu no Sécu- 

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Observação autocrítica dos autopensenes. 2.  Escrutínio autodiscerni-

dor dos autopensenes. 3.  Discriminação pensênica autocrítica. 4.  Autorreflexão sobre o próprio 

modo de pensenizar. 5.  Hiperacuidade discernidora sobre os autopensenes. 

Neologia. As 3 expressões compostas metapensenidade autodiscernidora, metapenseni-

dade autodiscernidora primária e metapensenidade autodiscernidora avançada são neologismos 

técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Invigilância pensênica. 2.  Irreflexão sobre os autopensenes. 3.  Di-

vagação sobre a autopensenidade. 

Estrangeirismologia: a awareness autevolutiva; o skill da percepção dos autopensenes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopensenização. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Priorizemos 

pensenes refletidos. Autodiscernimento: megaporta evolutiva. Discernir é autocurar-se. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Discernimento. O autodiscernimento é a gazua da evolução consciencial”. 

2.  “Pensenidade. Veja onde a sua pensenidade anda”. 

3.  “Pensenizar. A maior assistência interconsciencial possível é sugerir aos compassa-

geiros evolutivos o ato de pensenizar com profundidade eficaz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a metapensenidade autodiscernidora; o holopensene pessoal da autocog-

nição pensênica; o holopensene pessoal da autevolução lúcida; os metapensenes; a metapenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os xenopensenes; 

a xenopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a mudança do bloco pensênico; a investi-

gação e gerência sobre os autopensenes; a quebra da repetição de erros a partir da autobservação 

pensênica; a aptidão para diferenciar entre os autopensenes hígidos e patológicos; a metapenseni-

dade geradora de autonomia consciencial; a identificação dos xenopensenes. 
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Fatologia: o direcionamento volitivo da atenção; o autoconhecimento viabilizado pela 

investigação dos pensamentos pessoais; o exame exaustivo dos próprios padrões de manifestação 

holossomática; o esforço inicial de plena atenção gerando subsequente ação sem esforço nas auto-

perquirições; a busca exaustiva da autocognição; a conquista de patamares mais hígidos de mani-

festação consciencial; a prevenção da superficialidade pesquisística; a mente divagadora gerando 

lacunas na autocompreensão; o ato de esquecer de perceber os próprios pensamentos; as emoções 

negativas obnubilando as autopercepções; o ato de não pensar mal de si mesmo ao perceber  

a mente divagar; a liberdade sentida a partir das manifestações autênticas geradas pela autolide-

rança consciencial; a opção pela autopesquisa; a averiguação e prevenção da autovitimização; as 

crises de crescimento; a atualização da autoimagem; a coragem para evoluir; a aceitação do pró-

prio nível de maturidade consciencial; a opção pelo aceleramento da autevolução; a recuperação 

de cons magnos; a identificação e superação da preguiça mental; a atenção ao contexto vivido 

permitindo atuação interassistencial; a importância dada ao momento presente predispondo 

à acuidade pesquisística; o registro das ocorrências e experiências pessoais; a valorização das sin-

cronicidades; a autorganização; a força de vontade; a automotivação em busca da coerência cos-

moética; os cursos de campo das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assunção do autoparapsiquismo; o registro detalha-

do das experiências projetivas; a prática dos exercícios energéticos diários; a busca da autoconsci-

entização multidimensional (AM); a inteligência evolutiva (IE); o reconhecimento da atuação dos 

amparadores extrafísicos; a valorização das parapercepções auxiliando o aumento da autoconfian-

ça parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopercepção-autanálise-autotransformação; o siner-

gismo autexame pensênico–aumento do autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio do autesforço; o princípio do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio da autorreeducação evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria de a reeducação pensênica embasar a mu-

dança de temperamento; a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da concentração mental; as técnicas do detalhismo e exaustivida-

de aplicadas à apreciação aos pensenes pessoais; a técnica do registro; a técnica da autoqualifica-

ção pensênica; a técnica de extirpar os patopensenes na origem; a técnica de priorizar os pense-

nes hígidos; a técnica do inventário dos autopensenes; a técnica da checagem pensênica; a técni-

ca do autenfrentamento. 

Voluntariologia: o voluntário autopesquisador docente; o voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da atenção no aqui-agora otimizando a prática da metapensenida-

de; os efeitos sadios da correção pensênica imediata; o efeito desassediador da autocompreen-

são; o efeito das melhorias na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito do autesforço para mu-

dança de patamar evolutivo a partir da metapensenidade; o efeito de a reciclagem intraconscien-

cial qualificar a interassistencialidade; o efeito de o amadurecimento pessoal motivar a manu-

tenção da autodisciplina pensênica; o efeito de descobrir o próprio fôlego de capacidade assis-

tencial a partir da autanálise holopensênica; o efeito da ortopensenidade no aumento do contato 

com os amparadores extrafísicos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do esquadrinhamento dos pensenes pes-

soais enquanto ferramenta para a aceleração da autevolução; as neossinapses no processo de alte-

ração de traços pessoais; as neossinapses geradas a partir da melhoria dos autopensenes. 

Ciclologia: o ciclo autointrospecção–reciclagens intraconscienciais; o ciclo perceber os 

patopensenes–compreender os gatilhos mentais–reeducar os pensenes; o ciclo assunção dos tra-

fores–incremento da autoconfiança–atualização da autoimagem–melhoria na saúde holossomáti-

ca; o ciclo mudança de hábitos pensênicos–alteração de traço pessoal; o ciclo do aproveitamen-

to das oportunidades evolutivas; o ciclo detecção da inquietação mental–escrutínio dos proces-

sos mentais–redirecionamento volitivo da concentração. 

Enumerologia: o ato de não negligenciar a metapensenidade; o ato de desdramatizar  

a metapensenidade; o ato de gerar reciclagens a partir da metapensenidade; o ato de otimizar  

a autopriorização a partir da metapensenidade; o ato de dominar a emoção a partir da metapense-

nidade; o ato de aprimorar a omnicrítica a partir da metapensenidade; o ato de conquistar a auto-

pacificação a partir da metapensenidade. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão–ampliação da lucidez; o binômio autovigilân-

cia–desenvolvimento pessoal; o binômio força de vontade–autodisciplina. 

Interaciologia: a interação busca sincera de autoconhecimento–aceleração da autevo-

lução; a interação metapensenidade–ampliação do autodiscernimento; a interação crise de cres-

cimento–renovação intraconsciencial; a interação reciclagem intraconsciencial–epicentrismo 

grupocármico; a interação holossomática soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma nas auto-

pesquisas; a interação autocomprometimento–autocoerência cosmoética; a interação pequenas 

vitórias pessoais–grandes conquistas evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo do desenvolvimento parapsíquico; o crescendo heteropes-

quisa-autopesquisa; o crescendo devaneio–percepção autopensênica. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio autoinvestigação-autaceitação-autossuperação;  

o trinômio aqui-agora-já na valorização do momento presente; a eliminação do trinômio autoviti-

mização–dramatização–baixa autestima; o trinômio autodiscernimento-automotivação-autevolu-

ção; o trinômio prioridade-autesforço-autodomínio; a eliminação do trinômio invigilância–sub-

cérebro abdominal–autestagnação evolutiva; o trinômio metapensenidade–lucidez intrafísica–lu-

cidez extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio observação-registro-mensuração-atuação; o polinômio 

sinceridade-honestidade-autocrítica-autenfrentamento-autocrescimento; o polinômio autocrítica- 

-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo foco / divagação mental; o antagonismo autocríticas 

/ autocorrupções; o antagonismo persistência / preguiça; o antagonismo zona de conforto / zona 

de desconforto; o antagonismo priorização / procrastinação; o antagonismo percuciência / dis-

persão consciencial; o antagonismo robotização existencial / descortino multiexistencial; o anta-

gonismo silêncio intraconsciencial / tagarelice mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o autorrecolhimento maior poder ser  

a imersão nas assistências grupocármicas; o paradoxo de a zona de conforto poder ser a zona de 

conflito; o paradoxo de manter as mesmas atitudes e esperar resultados diferentes; o paradoxo 

de a autobservação qualificar a heterocompreensão. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à metapensenidade autodiscerni-

dora. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a atenciofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a reciclofobia; a autevoluciofobia; a autodisciplinofo-

bia; a autocriticofobia; a superação da autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da des-

priorização evolutiva; a síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de não perceber os próprios pensenes. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão e autocrítica;  

o mito da imutabilidade da consciência. 
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Holotecologia: a metapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a evolucioteca;  

a discernimentoteca; a consciencioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia; a Autoparapercepciologia; a Autodesassediologia;  

a Autoconscienciometrologia; a Intraconscienciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin superficial; a conscin lúcida; a conscin analítica; 

a conscin autopesquisadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin semperaprendente;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o completista; o conscienciólogo; o pesquisador; o proexista; o evolu-

ciente; o exemplarista; o autodecisor; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o reciclante existencial; o inversor existencial; o voluntário. 

 

Femininologia: a completista; a consciencióloga; a pesquisadora; a proexista; a evoluci-

ente; a exemplarista; a autodecisora; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora conscien-

te; a reciclante existencial; a inversora existencial; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metapensenidade autodiscernidora primária = a condição de autorrefle-

xão quanto à autopensenidade de modo superficial, mantenedora de subnível evolutivo; metapen-

senidade autodiscernidora avançada = a condição de autorreflexão quanto à autopensenidade es-

crutinadora, facilitadora da aceleração da autevolução. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade pensênica; a cultura do imediatismo; a cul-

tura da Autevoluciologia; a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura da ortopensenização;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da reciclagem 

intraconsciencial. 

 

Dificuldades. Sob a ótica da Profilaxiologia, no desenvolvimento da metapensenidade 

autodiscernidora, os maiores empecilhos podem ser as posturas imaturas, por exemplo, as 13, 

enumeradas em ordem alfabética: 

01. Ansiedade 

02. Apego. 

03. Apriorismose. 

04. Autocorrupção. 

05. Autoculpa. 

06. Autovitimização. 

07. Dispersão. 

08. Emocionalismo. 

09. Insegurança. 

10. Misticismo. 

11. Neofobia. 

12. Perfeccionismo. 

13. Procrastinação. 
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Efeitos. Pelo enfoque da Evoluciologia, eis em ordem alfabética, 11 efeitos evolutivos 

alicerçados na vivência do crescendo devaneio–percepção autopensênica: 

01.  Autonomia: a conquista da interdependência sadia. 

02.  Autodomínio pensênico: a identificação, compreensão e domínio dos próprios pen-

samentos, sentimentos e energias. 

03.  Bom humor: a vivacidade saudável. 

04.  Concentração: a vivência do automonitoramento mental. 

05.  Desdramatização: a ressignificação das relações interpessoais. 

06.  Foco: a determinação mantenedora da acuidade pensênica priorizando o aproveita-

mento do tempo a favor da aceleração evolutiva. 

07.  Higidez: o aumento e a manutenção da saúde holossomática. 

08.  Interassistência: a ampliação da empatia e capacidade de ver e ouvir o outro desen-

volvendo maior interação afetiva e melhoria na socialização. 

09.  Parapsiquismo: a postura atenta quanto à multidimensionalidade. 

10.  Recins: o autenfrentamento favorecedor de renovações intraconscienciais. 

11.  Trafores: a assunção das características positivas da própria personalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metapensenidade autodiscernidora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Mapeamento  energético:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  METAPENSENIDADE  AUTODISCERNIDORA  

FAVORECE  A  CRIAÇÃO  DE  NEOSSINAPSES,  POSSIBILITA 

A  REMODELAÇÃO  DE  COMPORTAMENTOS  E  TENDÊNCIAS 

LEVANDO  A  CONSCIN  A  EFETUAR  UPGRADE  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tem o hábito de examinar os próprios pense-

nes? Com qual frequência? Quais providências tem tomado para melhorar a atenção pessoal no 

momento presente? 
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